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O manual de um motor que responde em português,
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Para quem este manual foi escrito

A máquina responde tudo.
É esse o problema.
Quem liga uma inteligência artificial aos próprios dados descobre a mesma

coisa em poucas semanas: ela responde qualquer coisa que se pergunte,

com a mesma segurança, e quase nada muda na operação. Números

aparecem, relatórios se acumulam, e as decisões continuam sendo tomadas

do mesmo jeito que antes.

O motor descrito neste manual foi construído para o defeito oposto. Ele responde em

português, sem que ninguém escreva uma linha de código — mas recusa duas coisas:

a pergunta cuja resposta não muda ação nenhuma, e o número que o dado ainda não

sustenta.

É um manual de operação, não um curso de análise de dados. Pressupõe que você

dirige uma empresa, toma decisões toda semana, e tem dados em algum lugar — num

sistema, numa planilha, num drive. Não pressupõe que você saiba o que é uma tabela,

um banco de dados ou uma consulta.

O que você precisa ter

Uma decisão que se repete e hoje é tomada no achismo. Um lugar onde o dado dela

mora. E alguém na empresa que saiba explicar o que cada campo significa — porque

essa pessoa vale mais que o banco de dados inteiro.

01
O que é o motor
Sete camadas que fazem um trabalho só: transformar uma pergunta de

negócio em uma decisão que alguém toma — ou em uma recusa honesta,

quando o dado não autoriza.

A palavra "motor" não é metáfora de marketing. É uma descrição de arquitetura: cada camada

faz uma coisa, entrega para a seguinte, e qualquer uma delas pode parar o processo. Não é um

relatório que sempre sai. É um mecanismo que pode travar — e travar é parte do que ele faz de

útil.



Camada 1
Ingestão

Traz o dado de onde ele mora — sistema, planilha, drive, conta de

serviço — e continua trazendo sozinha, na frequência combinada.

Avisa quando o dado para de chegar, que é a falha mais perigosa:

o número velho parecendo atual engana mais que o número

errado.

Camada 2
Catálogo

Descobre o que cada campo significa de verdade, perguntando

ao banco em vez de adivinhar pelo nome. Quando há

ambiguidade — e quase sempre há — ele declara a ambiguidade

e pergunta a quem opera. A resposta vira contrato escrito e

nunca mais é perguntada.

Camada 3
Qualidade

Monta a série temporal e denuncia o que some em silêncio: linhas

descartadas, períodos sem registro, granularidade trocada.

Ausência não é zero — e confundir os dois deforma média,

tendência e previsão de uma vez.

Camada 4
Armadilhas

As sete verificações que fazem um número correto mentir. Esta

camada é um portão, não um aviso: quando o dado não sustenta

a conclusão, o fluxo para e o motor explica o que falta.

Camada 5
Análise

Previsão com faixa e confiança em número — nunca um valor

único fingindo precisão. Distinção entre sinal e ruído. Medição do

efeito de uma mudança, com grupo de controle quando existe.

Camada 6
Decisão

Quando a resposta vira recomendação, ela é registrada antes de

sair, com o critério de acerto escrito e a confiança em número. É

o que separa apoio à gestão de relatório.

Camada 7
Conferência

Trinta dias depois, o sistema cobra: aquilo deu certo? A resposta

alimenta um placar que mede duas coisas diferentes — quanto se

acerta, e se a confiança declarada correspondia à realidade.



01 · continuação

Duas portas, e só duas

Sete camadas parecem muita coisa para quem vai usar. Não são: o operador enxerga apenas

duas portas, e o resto acontece por baixo.

Primeira porta · uma vez por fonte

/conectar-dados

Liga o motor. Uma conversa de três perguntas, e a partir daí o dado entra sozinho na frequência

combinada. Você volta a esta porta só quando conectar uma fonte nova.

Segunda porta · todo dia

/perguntar-ao-dado

Faz o carro andar. É por onde passa toda pergunta sobre os números do negócio — e é ela que

aciona as sete camadas na ordem certa, parando onde precisa parar.

A analogia que vale

A primeira porta dá a partida no motor. A segunda engata e dirige. Um motor ligado e parado não

leva ninguém a lugar nenhum — e é exatamente aí que a maioria das empresas para: conecta os

dados, monta o painel, e continua decidindo no achismo.

02
Ligar: a conversa de três perguntas
Conectar dados costuma começar pela pergunta errada — "que dados você

tem?". Começar por aí produz exatamente a resposta que a base já dava,

que é a que ninguém precisava. A ordem correta é outra.



1
Que decisão você toma toda semana e hoje é no achismo?

Esta pergunta vem primeiro, sempre. Ela define o que vale a pena conectar — e, às

vezes, revela que não vale a pena conectar nada. Se você não souber responder, o

motor ajuda com exemplos do seu ramo: quanto comprar? para quem ligar primeiro?

esse cliente está sumindo? vale subir o preço?

Se nenhuma ação muda com o dado, o motor diz isso e para. Conectar dado que não muda

decisão é custo com aparência de modernidade.

2
Onde esse dado mora hoje?

Planilha, drive compartilhado, sistema de gestão, conta de serviço. Você aponta em

português; o trabalho técnico é do motor. Se for um sistema, ele entrega um texto

pronto para você encaminhar ao seu TI — pedindo um acesso somente de leitura,

nunca de escrita.

3
Com que frequência esse dado muda?

Dia, semana ou mês — basta isso. Esta resposta liga a atualização automática: a partir

dela o dado entra sozinho e você nunca mais pede "atualiza". E, se a fonte ficar em

silêncio, o motor avisa.

Por que a ordem importa tanto

Começar pelo dado produz um painel. Começar pela decisão produz uma resposta que alguém

usa. São resultados diferentes, e a única diferença no processo é a ordem de duas perguntas.

02 · continuação

O que acontece depois que você responde

As três respostas bastam. Daí em diante o motor trabalha sozinho, e o que você recebe é a

confirmação em português — nunca um log técnico.

Mapeia
as colunas

E traz as ambiguidades para você resolver: "achei sete colunas

com 'preço'. Qual é o valor que vale para faturamento?". Sua

resposta vira contrato — a segunda vez não custa nada.



Confere
o cadastro

Antes de qualquer total. Cliente duplicado não gera erro, não

trava nada, não aparece em relatório — só faz todo número ficar

errado de forma silenciosa e consistente. É a primeira coisa que

se olha numa base nova.

Responde
a decisão do
passo 1

Com as ressalvas declaradas. Não é um relatório de boas-vindas:

é a resposta para a pergunta que motivou a conexão.

Vigia
o silêncio

Se o dado parar de chegar, você é avisado. Esta é a metade que

costuma faltar nos sistemas de dados — e a mais cara, porque o

número velho parecendo atual não dispara desconfiança em

ninguém.

Pronto. Seus dados estão ligados e atualizando. A partir daqui, tudo passa pela segunda

porta.

03
Quando o dado não está organizado
A pergunta mais comum de quem considera ligar o motor: "mas os meus

dados são uma bagunça". São mesmo — de quase todo mundo são. E isso

não impede começar; muda apenas a ordem de fazer as coisas.

A desorganização não é uma etapa à parte, que precise de um projeto próprio antes. Ela

aparece sozinha no caminho de responder a primeira pergunta, porque é exatamente nela que o

motor tropeça.

O que ele encontra sem ninguém pedir

Cliente
duplicado

Agrupado por documento, não por nome. Numa base industrial

real: 5.313 códigos para 5.258 CNPJs. Parece pouco — mas

basta para transformar cliente ativo em "cliente que sumiu" e

estragar toda medição de retenção.



Campo que
ninguém sabe

Na mesma base, 13 colunas casavam com a palavra

"faturamento" pelo nome. Só uma tinha semântica conhecida. As

outras doze continuam sem função declarada — e o motor diz

isso em vez de escolher uma.

Fórmula
que não bate

Quantidade × preço conferiu em 99,90% das 591.585 linhas. As

610 restantes viraram pergunta, não suposição — e uma delas,

com divergência de 29% sem explicação, ficou registrada como

não explicada.

Saída que
não é venda

Remessa, transferência, amostra e retorno saem do estoque e

entram no relatório como se fossem receita. Separar isso costuma

ser a correção que mais muda o número.

Fonte que
parou

O dado que deixou de chegar e ninguém percebeu. É a

desorganização mais cara, porque o número velho parecendo

atual não desperta desconfiança em ninguém.

03 · continuação

O que o cliente recebe — e por que isso é um ativo

Não é um relatório de problemas. É uma coisa que a maioria das empresas não tem: a semântica

do próprio negócio, escrita.

Contrato faturamento_bruto = SUM(qtde × preco_venda)

identidade = CNPJ, normalizado (vem com e sem pontuação)

nome = razao_social — o campo "empresa" é o nome fantasia

⚠ 70.210 linhas têm desconto: bruto ≠ líquido

⚠ pedido 9739 diverge 29% e NÃO foi explicado

confirmado com: quem opera · em: 12/09/2026

O banco de dados a empresa já tem. O que falta é alguém saber o que cada campo significa — e

esse conhecimento costuma viver na cabeça de uma ou duas pessoas, sem registro. Escrevê-lo

é o que transforma dado em patrimônio.



Um contrato sem fonte é recusado

O registro não aceita fórmula sem dizer com quem foi confirmada e quando. Contrato sem fonte é

suposição com aparência de fato — e envelhece sem avisar quando o sistema muda.

03 · continuação

A divisão de trabalho

Há uma linha clara entre o que o motor faz e o que só a empresa pode fazer. As duas partes são

igualmente necessárias — nenhuma substitui a outra.

O motor faz

Achar a desorganização, quantificar o

impacto no número, priorizar o que

atrapalha primeiro, e escrever a regra de

unificação.

Tudo isso é leitura e cálculo — não toca no

sistema de origem.

A empresa faz

Decidir qual cadastro é o verdadeiro, e

executar a correção no próprio sistema.

É decisão de negócio: pode haver histórico,

contrato ou condição comercial diferente em

cada um.

A linha não é limitação técnica — é escolha. Quando dois cadastros divergem, escolher o

verdadeiro depende de informação que não está no banco: quem negociou, o que foi

combinado, qual contrato vale. Nenhuma máquina deveria decidir isso sozinha.

O motor nunca escreve no sistema do cliente

Acesso somente de leitura, garantido pelo servidor — não por promessa. Uma consulta errada

custa uma consulta; uma escrita errada em produção corrompe o dado de quem paga a conta, e

nem sempre tem volta.

A ordem que contraria o instinto

O impulso natural é organizar tudo antes de começar. É a armadilha mais cara que existe nesse

tipo de projeto: seis meses de arrumação e nenhuma decisão tomada no caminho.

1
Comece por uma pergunta que já muda uma decisão

Não pela base inteira. Uma pergunta, com dono e prazo.



2
Deixe o motor tropeçar

A sujeira que atrapalha essa pergunta aparece sozinha, medida e quantificada.

3
Corrija só isso

O resto continua bagunçado — e tudo bem, porque ainda não atrapalha ninguém.

4
A decisão já sai melhor

A limpeza se pagou nesta rodada, não daqui a seis meses.

Organizar dado é consequência de decidir com ele — não pré-requisito.



03 · o limite honesto

Quando organizar não resolve
Há um caso em que nenhuma arrumação ajuda, e vale dizer isso antes de

começar em vez de descobrir na entrega.

Quando o dado não existe. O processo nunca foi registrado, a informação vive na

cabeça de alguém, o controle é uma planilha que uma pessoa atualiza quando lembra.

Não é bagunça — é ausência.

Aí o trabalho é outro, e é maior: criar o registro. Isso é desenho de processo, não

organização de dados. Exige decidir quem anota, quando, e o que acontece se não

anotar.

Como saber em qual dos dois casos você está

Pergunte a quem opera: "se eu quisesse saber isso de um mês atrás, onde eu olharia?"

Se a resposta é um lugar — mesmo bagunçado —, é organização. Se a resposta é "teria

que perguntar para fulano", é registro que falta.

A diferença muda o projeto inteiro: o primeiro caso começa a dar retorno em semanas;

o segundo exige mudar como as pessoas trabalham antes de qualquer número

aparecer.

04
Perguntar: os sete passos
Você escreve uma pergunta em português. Por baixo, sete passos

acontecem na ordem — e dois deles podem parar tudo antes de qualquer

número aparecer.



DA  PERGUNTA  À  DECISÃO

1 · Pergunta
em português

PORTÃO

que ação muda?
nenhuma → para aqui

2 · Catálogo
o nome real

3 · Tratamento
série e ressalvas

PORTÃO

4 · armadilhas

não autoriza → para aqui

5 · Ferramenta
prever · sinal · efeito

6a · Informar
número + ressalva

6b · Decidir
entra no livro

fim

7 · Conferir
30 dias depois

o placar calibra a próxima recomendação

Os retângulos escuros são os portões. Eles não são avisos que se possa ignorar: quando

fecham, o fluxo para e o motor explica o que falta. É a diferença entre um sistema que sempre

responde e um que responde quando pode.

04 · continuação

Passo 1 · A pergunta

Antes de tocar o banco, uma verificação: que ação muda dependendo da resposta? Se

nenhuma muda, a decisão já está tomada — e o motor recusa a consulta em vez de gastá-la.

Quando o pedido já é claro e específico, nada disso aparece: o motor responde direto. Quando o

pedido é vago, ele faz duas perguntas — nunca cinco:

O que você pediu

Me mostra o faturamento.

É um tema, não uma pergunta. Não diz período, não diz recorte, e principalmente não diz o que

você faria de diferente sabendo o número.

O que o motor pergunta de volta

O que você faria hoje sem dado nenhum? E o que mudaria isso?

A primeira resposta é a ação padrão — o que acontece se ninguém fizer nada. A segunda é a

informação que justifica a consulta. Com as duas, o motor sabe se vale perguntar.



A trava que impede o motor de virar caixa-preta

Quando o motor troca a sua pergunta por outra melhor, ele mostra as duas — a que escolheu, a

que descartou, e por quê. Sem isso, você recebe um número e não aprende nada. Com isso, você

aprende o método usando, não lendo.

04 · continuação

Passos 2 e 3 · O nome real e o tratamento

Passo 2
Catálogo

O motor nunca chuta nome de campo. Se existe contrato — a

semântica já confirmada com quem opera —, ele manda. Se não

existe, o motor pergunta ao banco, lista os candidatos e declara a

ambiguidade. A escolha entre campos parecidos é pergunta para

quem opera o sistema, nunca decisão da máquina.

Passo 3
Tratamento

A tabela vira série temporal. Aqui aparecem três coisas que

somem em silêncio: linhas descartadas (com aviso extra acima

de 5%), buracos na série — período sem registro, que não é o

mesmo que período com zero — e a granularidade real do dado.

Passo 4 · O portão

As sete armadilhas. Quando alguma morde, o fluxo para aqui — não há previsão, não há

recomendação, há a explicação do que falta.



1 · Duplicata de cadastro

O mesmo cliente em vários códigos. Nome é

pista; documento é prova.

2 · Somar o que não se soma

Pedido e nota medem coisas diferentes e

não se adicionam.

3 · Saída que não é venda

Remessa, transferência, amostra, retorno —

tudo sai do estoque, nada é receita.

4 · Operação intragrupo

Empresas do mesmo grupo vendendo entre

si inflam o faturamento consolidado.

5 · Recorte escondido

Qual é o filtro padrão do relatório — e quem

foi que o revisou pela última vez?

6 · Ruído como sinal

O período está completo? A variação é maior

que a que a série já teve?

A sétima, e a mais discreta

Denominador trocado. Toda proporção chega com os dois números que a formaram. "Crescemos

40%" sobre uma base de cinco vendas é outra frase.

05
Como falar com o motor
Quatro diálogos reais, com o que acontece por baixo de cada um. Os

números vêm de uma base industrial de verdade — 99.472 registros de doze

meses — e não foram arredondados para caber na história.

A regra geral é que não há regra de sintaxe: você escreve como falaria com um analista

experiente. O que muda a qualidade da resposta não é como você formula, e sim se a resposta

mudaria alguma coisa.



Uma observação sobre os exemplos

Os dois primeiros diálogos terminam em recusa. Não é um recurso de didática — é a proporção

real. Numa operação que ainda não tem o hábito de enquadrar decisões, boa parte das perguntas

iniciais não muda ação nenhuma.

05 · diálogo 1

Quando o motor recusa antes de olhar o dado

Você Me mostra o faturamento.

Motor Antes de puxar: o que você faria hoje sem dado nenhum?

Você Nada. Já decidi manter o mix de compra como está.

Motor Então não vou consultar. Se nenhuma informação muda a sua ação, a decisão já

está tomada — e a consulta seria custo com aparência de rigor.

Quando o mix voltar a estar em aberto, me chame: aí a pergunta muda alguma

coisa.

Por baixo O primeiro portão fechou. Nenhuma consulta foi feita, nenhum

registro foi gravado. O motor não tem o hábito de sempre produzir

alguma coisa — e essa é a característica que mais o distingue de

um painel.

05 · diálogo 2

Quando o motor para depois de olhar o dado

Você Como está o faturamento de setembro? Tenho reunião de diretoria

segunda-feira e se estiver abaixo do normal a gente corta compra.



Motor Setembro não pode ir para essa reunião ainda. O mês tem 11 de 30 dias corridos

— 37% — e comparado com meses fechados ele sugere uma queda de 60% que

não existe.

No ritmo atual, setembro deve fechar em torno de R$ 2,58 milhões, acima dos R$

2,36 milhões de agosto. A leitura honesta é crescimento de 9%, não queda.

Agosto, esse sim fechou: R$ 2,36 milhões, 8,3% abaixo da média dos doze

meses — e isso é variação normal desta operação, não queda. A série já variou

mais que isso sem nada ter acontecido.

Por baixo O portão das armadilhas fechou na número 6 — período em curso

comparado com períodos fechados. Se o número cru tivesse

passado, a análise de sinal teria classificado setembro como

evento extremo, com desvio de 5,6 — um alarme dos grandes. A

distância entre o alarme falso e a verdade era um único teste: o

mês acabou?

O que se evitou aqui não foi um número errado

Foi uma decisão errada tomada com confiança: corte de compra numa operação que está

crescendo. Erro de dado se corrige na planilha; erro de decisão se paga no estoque.

05 · diálogo 3

Quando o motor troca a sua pergunta — e mostra por quê

Você Me manda as vendas do trimestre para a reunião.

Motor Vou te dar o trimestre, mas a pergunta que muda a reunião é outra: quem parou

de comprar.

São 10 clientes que compravam em seis meses ou mais e não compram há mais

de 90 dias, somando R$ 856 mil em histórico. O maior deles concentra R$ 624

mil e parou em abril.

O total do trimestre diz que o período foi parecido com os anteriores. A lista diz

para quem ligar segunda de manhã, com nome e valor.

Também considerei concentração da receita nos cinco maiores — mede risco,

mas não aponta quem ligar hoje. Se era essa, me diga.



Por baixo O motor tem um repertório de pares — a pergunta fraca que se

costuma fazer e a forte equivalente. Ele propõe a troca, explica o

motivo e declara o que descartou. Sem esse último bloco, você

recebe um número melhor e não aprende o método.

05 · diálogo 4

Quando a resposta vira recomendação

Você Vamos fazer uma campanha de recuperação nesses 10.

Motor Isso vira decisão, então registro antes de sair. Três perguntas rápidas:

O que prova que deu certo? — em número, não em "melhorou".

O que acontece se ninguém fizer nada? — a ação padrão.

Quem responde por isso? — nome próprio.

Você Seis dos dez voltando em 60 dias. Sem campanha eles seguem parados.

A Amanda toca.

Motor Registrado. Minha confiança é 55 de 100 — o dado mostra quem parou, não por

quê, e recuperação depende de coisas que não estão na base: preço,

concorrente, relacionamento.

Em 60 dias eu cobro a conferência. O resultado entra no placar e calibra o

quanto você deve confiar na próxima recomendação minha.

Repare no que o motor não disse

Ele não disse "confiança alta". O registro recusa rótulo: "alta" não se compara com o que

aconteceu depois, e por isso não se calibra nunca. Um número se compara.



06
O que esperar de cada resposta
Toda resposta do motor tem cinco blocos, sempre na mesma ordem. Saber a

ordem serve para uma coisa prática: você identifica na hora quando algum

bloco faltou.

1
A resposta

Na primeira frase. Não há preâmbulo, não há "conforme solicitado", não há explicação

do método antes do resultado.

2
A escolha

Qual pergunta foi respondida, qual foi descartada, e por quê. Este bloco só aparece

quando houve troca — e é ele que impede o motor de virar caixa-preta.

3
O recorte e as ressalvas

Que período, que filtro, o que ficou de fora e por quê. Se o motor adotou uma suposição

porque você não disse, ela aparece aqui — declarada, para você corrigir.

4
O que isso não diz

Quase sempre: a causa. O registro mostra que caiu; raramente mostra por quê. Dizer "a

causa é pergunta para a operação" é resposta melhor e mais honesta que uma causa

plausível inventada.

5
A ação que se sustenta

Ou, honestamente, que ainda não se sustenta. Este bloco é o que separa uma resposta

de um relatório.



06 · continuação

Três coisas que o motor sempre declara em número

Confiança

De 0 a 100, nunca "alta" ou "média". Um

rótulo não se compara com o que aconteceu

depois; um número sim — e é essa

comparação que ensina.

Faixa, não ponto

Previsão vem como intervalo. Um valor

único finge uma precisão que a série não

tem, e quem lê decide como se fosse

certeza.

Denominador

Toda proporção chega com os dois números

que a formaram. "Crescemos 40%" sobre

cinco vendas é outra frase.

Um exemplo de honestidade que incomoda

Numa base com doze meses de histórico, a previsão do motor saiu com confiança 3 de 100 — e

ele explicou: doze meses cobrem um ciclo sazonal, e são necessários dois para separar

sazonalidade de tendência. Um sistema que quisesse impressionar teria devolvido o número sem a

ressalva. O resultado seria igualmente preciso e infinitamente mais perigoso.

07
Informar ou decidir
A parte do motor que mais se confunde: o que acontece depois que a

resposta fica pronta. Não são etapas em fila — é uma bifurcação, e só um

dos lados volta.



Resposta pronta
o dado autorizou

alguém vai agir?

INFORMAR

número + ressalva + o que não diz

termina aqui

informação não erra

DECIDIR

dono · prazo · critério escrito ANTES

30 dias · conferir · placar

recomendação erra — e é isso que ensina

calibra a próxima

O teste que separa os dois lados é uma pergunta só: alguém vai fazer algo diferente por causa

disto? Se não, é informação e termina ali. Se sim, virou recomendação.
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Por que só a recomendação é registrada

Informar

38 clientes recorrentes estão parados há mais de 90 dias, somando R$ 7,4

milhões em histórico.

Não tem dono, não tem prazo, e não pode estar errado. Informação não erra — por isso não há o

que aprender com ela depois.

Decidir

A Amanda liga nesses 38 esta semana; se seis voltarem a comprar em 60

dias, a campanha se repete no trimestre.

Tem dono com nome, tem prazo, e pode estar errado. É exatamente por isso que vale registrar: só

o que pode errar ensina alguma coisa.

O ponto contraintuitivo: o registro vem antes

A recomendação entra no livro antes de chegar ao cliente, nunca depois. A razão é

desconfortável e vale ser dita com clareza.

Se o registro acontece depois de o resultado ser conhecido, o critério de acerto é escrito já

sabendo o que aconteceu. O placar sobe para 100% e não significa nada — é história recontada

por quem tinha interesse no desfecho.



Escrever o critério antes tira de quem recomenda a chance de se dar razão depois.

É a única proteção que funciona, porque não depende de honestidade — depende de ordem

cronológica.
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O que o livro recusa registrar

Não é um formulário que aceita o que se digitar. Cinco recusas, e cada uma existe por causa de

um defeito específico.

Critério vazio Sem ele, todo resultado vira acerto. "Melhorou" é sempre verdade

para alguma métrica.

Confiança
como rótulo

"Alta" não se compara com o que aconteceu. Um número de 0 a

100 se compara — e revela se quem recomenda é bem calibrado.

Decisor
sem nome

"A equipe" não responde por nada. Decisão sem dono não tem

quem conferir depois, e por isso nunca é conferida.

Ação padrão
vazia

Sem saber o que acontece se ninguém agir, não há como saber

se a decisão vale a pena ser tomada.

Decisão
sobre ruído

Se a análise classificou a variação como normal, recomendar em

cima dela é o pior defeito possível num sistema de decisão. Esta

recusa amarra o motor inteiro: o portão do passo 4 e o livro do

passo 6 são a mesma trava, em dois momentos.

E uma sexta, depois do fato

O livro recusa reconferir uma decisão já conferida. Mudar o veredito depois de saber o resultado

é reescrever a história — e um placar reescrito não mede nada.



08
A teoria por trás
Três ideias sustentam a arquitetura. Nenhuma é sobre tecnologia.

Primeira · Recusar é metade do valor

Um sistema que sempre responde é indistinguível de um que responde bem. A única

forma de saber que um sistema de decisão funciona é observá-lo recusando — porque

é aí que ele demonstra ter um critério, e não apenas um gerador de texto.

Consulta que não muda ação nenhuma é custo com aparência de rigor: produz um

número bonito, ocupa uma reunião, e a operação segue exatamente como seguiria sem

ele.

Segunda · O erro de terceiro tipo

Erro de primeiro tipo é ver um efeito que não existe. De segundo, não ver o que existe.

O de terceiro é mais caro que os dois: a resposta certa para a pergunta errada.

Nenhuma quantidade de rigor estatístico corrige um enquadramento errado. Por isso o

primeiro passo do motor não é técnico — é a pergunta sobre qual ação muda.

08 · continuação

Terceira · Calibração não é o mesmo que acerto

O placar mede duas coisas diferentes, e confundi-las leva ao conserto errado.

Acerto

Quantas recomendações deram certo.

Uma taxa baixa indica método fraco: o diagnóstico está errado, a ferramenta é inadequada, o

dado não sustenta o que se conclui dele.

Calibração

Se a confiança declarada correspondia ao resultado.

Dizer "confiança 80" e acertar 45% das vezes não é ser ruim de análise — é ser mal calibrado.

Conserto diferente: não exige método melhor, exige honestidade maior no número.



Quem só mede acerto melhora devagar, porque não sabe distinguir a recomendação que falhou

por azar declarado da que falhou por excesso de confiança. A segunda é corrigível

imediatamente; a primeira, não.

O que isso exige de quem usa

Nada de técnico. Três hábitos:

Dizer o que faria sem o dado

É a única informação que o motor não

consegue extrair de lugar nenhum — e a que

define se vale consultar.

Aceitar a recusa

Quando o motor para, ele está entregando a

informação mais valiosa que tem naquele

momento.

Responder a conferência

Sessenta dias depois, dizer o que

aconteceu. Sem isso o placar fica "0 de 0"

para sempre — o que parece honesto e é

abandono.

Cola do operador

Uma página para deixar aberta ao lado

Ligar
uma fonte

/conectar-dados — três perguntas: que decisão você toma no

achismo · onde o dado mora · com que frequência muda. Depois

disso a fonte atualiza sozinha.

Perguntar /perguntar-ao-dado — ou simplesmente pergunte. Se o pedido

for claro, a resposta vem direta; se for vago, vêm duas perguntas

antes.

Quando
o motor para

Ele diz qual portão fechou. Nenhuma ação muda → a decisão já

está tomada. O dado não autoriza → falta período completo,

amostra ou limpeza de cadastro.



Transformar
em decisão

Diga o que vai fazer. O motor pede o critério de acerto em

número, a ação padrão e o nome do responsável — e registra

antes de a recomendação sair.

Conferir Sessenta dias depois o sistema cobra. Responder é o que dá

valor ao placar — e o placar é o que calibra a próxima

recomendação.

A pergunta que resolve quase tudo

Antes de perguntar qualquer coisa aos seus dados: o que eu faria hoje se essa informação não

existisse? Se a resposta for "a mesma coisa", você acaba de economizar uma consulta e uma

reunião.



O que o motor nunca faz

Os limites, declarados
Um sistema que não declara os próprios limites transfere para o usuário a

tarefa de descobri-los — geralmente da pior forma.

Nunca
inventa a causa

O registro mostra que algo mudou. Por que mudou

depende de preço, concorrente, relacionamento, clima,

obra na rua — coisas que não estão na base. A causa é

pergunta para a operação, sempre.

Nunca
escreve no seu
sistema

Acesso somente de leitura, garantido pelo próprio

servidor, não por promessa. Uma consulta errada custa

uma consulta; uma escrita errada em produção

corrompe o dado de quem paga a conta.

Nunca
escolhe entre
campos
ambíguos

Quando há sete colunas que parecem faturamento, ele

lista as sete e pergunta. A resposta vira contrato — e a

segunda vez não custa nada.

Nunca
finge precisão

Previsão com pouco histórico sai com confiança baixa e

o motivo declarado. Não há como o motor parecer mais

seguro do que o dado permite.

Um dado que não muda nenhuma ação não é informação. É custo.

PRAGMA. — apoio à gestão


